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O Governo Bolsonaro através da Lei 13.874/2019 (Lei da 
Liberdade Econômica), regulamentada pelo Decreto 10.278/2020 
equipara o documento físico ao digital, portanto, o valor é o 
mesmo, entretanto, é recomendável que ao enviar o documento 
para ser publicado ele seja assinado digitalmente por quem enviou.

Classificados
VENDE-SE OU TROCA-SE - Terreno Loteamento 
Residencial JR próximo ao Pesqueiro Influência 

Lote:17 da Quadra: I Área: 210 metros quadrados

Os interessados favor entrar com contato 
pelo telefone (18)9.9785-6806 falar com Marta 
ou Edemilson.

 
 

MUNICÍPIO DE PANORAMA 
 

GESTÃO 2021/2024 
 

 

 

                                                                  DECLARAÇÃO DE PUBLICAÇÃO 

ANULAÇÃO do Pregão Presencial 051/2021 – Processo 140/2021 
O MUNICÍPIO DE PANORAMA INFORMA A ANULAÇÃO DO PREGÃO PRESENCIAL 051/21 – PROCESSO 
140/21 
 
OBJETO: AQUISIÇÃO DE ARES CONDICIONADOS PARA DIVERSOS SETORES DO MUNICÍPIO. 
 
ANULAÇÃO: 10 DE DEZEMBRO DE 2021. 
 
CARLOS HIROCI OUTI -  Prefeito  
 
 
 

 

Conab estima 
produção de 291,1 milhões de 

toneladas de grãos 
na safra 2021/22

DA REDAÇÃO

Com o clima favorável na 
maioria das regiões produto-
ras de grãos no país, a safra 
nacional pode chegar a 291,1 
milhões de toneladas na tem-
porada 2021/22, como reve-
la levantamento divulgado 
pela Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab). Caso 
se confirme a previsão, o volu-
me a ser colhido será superior 
em 38,3 milhões de tonela-
das, se comparado com o ciclo 
anterior, o que representa um 
incremento de 15,1%.

De acordo com a 3ª esti-
mativa da safra realizada pela 
Companhia, em novembro 
deste ano, foi registrado gran-
de volume de chuva, chegan-
do a ultrapassar a média em 
diversas localidades, principal-
mente nas regiões Sudeste, 
Centro-Oeste e no Matopiba, 
o que favorece o desenvolvi-
mento das culturas de 1ª safra. 
No entanto, no Sul do país, a 
chuva registrada não foi sufi-
ciente para atingir a média em 
grande parte da região.

Soja e milho seguem como 
os dois principais produtos que 
puxam o bom resultado. Para 
a oleaginosa é esperada uma 
ampliação de 3,7% na área 
a ser semeada, chegando a 
40,3 milhões de hectares. A 
produtividade tende a se man-
ter próxima à obtida na safra 
anterior, estimada atualmente 
em 3.539 kg/ha. Com isso, 
é esperada uma colheita de 
142,8 milhões de toneladas, 
desempenho que mantém o 
país como o maior produtor 
mundial de soja.

No caso do milho, a expec-
tativa de crescimento é de 
34,6% na produção total, com 
um volume previsto em 117,2 
milhões de toneladas. O alto 
percentual reflete a recupera-
ção nas produtividades, prin-
cipalmente da segunda safra 
do cereal, que foi impacta-
da negativamente no ciclo 
2020/21 pelas adversidades 
climáticas registradas.

Expectativa de crescimento 
também na área de plantio do 

algodão. A previsão é que o 
cultivo ocorra em uma área de 
1,49 milhão de hectares, resul-
tando em um aumento da pro-
dução. Apenas para a colheita 
da pluma da fibra é esperado 
um aumento de 10,7% em 
comparação à safra 2020/21, 
chegando a 2,6 milhões de 
toneladas.

Para o feijão, a Conab 
espera um aumento na produ-
ção impulsionada pela melho-
ra na produtividade das lavou-
ras. Mesmo com a expectati-
va de menor área semeada, 
somando-se as três safras, 
os produtores da leguminosa 
deverão colher 3,1 milhões de 
toneladas. Já para o arroz, a 
estimativa é de manutenção 
da área de cultivo com uma 
leve queda na produção de 
2,5%, ficando em torno de 11,5 
milhões de toneladas.

Em fase final de colheita, o 
trigo está com produção esti-
mada em 7,8 milhões de tone-
ladas, um novo recorde para 
o país.

ÁREA – O crescimen-
to da produção acompanha 
a elevação da área plantada. 
Segundo a estatal, os agri-
cultores brasileiros destinarão 
cerca de 72 milhões de hecta-
res para o plantio dos grãos, 
incluindo culturas de 1ª, 2ª e 
3ª safras, aumento de 4,3% 
sobre o período 2020/21.

MERCADO – Em relação 
ao mercado externo, os preços 
internacionais do algodão con-
tinuam em patamares eleva-
dos, influenciados pelo déficit 
produtivo da fibra no mundo. A 
expectativa de exportações se 
manteve estável neste levan-
tamento, podendo chegar a 2 
milhões de toneladas. A maior 
rentabilidade do produto sobre 
o milho pode influenciar na 
decisão de alguns produtores 
sobre qual cultura plantar na 
segunda safra.

O cereal, por sua vez, 
encontra cenário distinto entre 
mercado interno e externo. 
Enquanto que no panorama 
doméstico os preços tendem 
a entrar em estabilidade, após 

o registro de queda nas últi-
mas semanas, as cotações 
internacionais estão em alta, 
sinalizando a preocupação 
com a condição climática 
adversa no sul da América 
do Sul, bem como a recupe-
ração da demanda por etanol 
de milho, principalmente nos 
Estados Unidos. As exporta-
ções na safra 2020/21 tive-
ram um novo ajuste, com os 
embarques previstos em 19,2 
milhões de toneladas. Já para 
o ciclo 2021/22 é esperada 
uma recuperação dos volu-
mes exportados com vendas 
próximas a 36,68 milhões de 
toneladas.

A soja também apresen-
ta preços próximos da esta-
bilidade no mercado interno, 
mesmo com a elevação das 
exportações brasileiras. A esti-
mativa é que sejam exporta-
das 85,8 toneladas do grão 
e que o consumo interno gire 
em torno de 48,4 toneladas.

Quanto ao arroz, o produ-
to apresenta desvalorização 
nos preços pagos aos produ-
tores neste segundo semes-

tre. Movimento atípico para o 
período de entressafra, mas, 
explicado pela maior oferta 
do produto uma vez que no 
primeiro semestre deste ano 
foi registrado um menor volu-
me de comercialização do que 
anos anteriores. A perspectiva 
é que haja uma leve recupe-
ração nos estoques de passa-
gem no final da safra 2021/22, 
estimado em 2,4 milhões de 
toneladas.

Os dados completos sobre 
o 3° Levantamento da Safra 
de Grãos 2021/22 e as condi-
ções de mercado destes pro-
dutos podem ser conferidos 
no Portal da Conab. Outras 
informações sobre o desen-
volvimento das lavouras são 
disponibilizadas regularmente 
nas edições no Boletim de 
Monitoramento Agrícola da 
Conab.


